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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi identificar a percepção dos professores de cursos de 
administração em relação a sua formação pedagógica e atuação na docência no ensino 
superior. Os dados foram coletados por meio de um questionário com perguntas abertas e 
avaliados por meio de análise do discurso. Os respondentes atuam em cursos de 
administração em instituições de ensino superior no estado do Paraná. Dentre os resultados 
obtidos, foi possível verificar que a escolha pela docência no ensino superior foi em função da 
identificação com a vida acadêmica, o gosto pelos estudos, a inexistência de rotina e a 
flexibilidade de horário. Sobre a importância da didática para formação do docente do ensino 
superior, todos os respondentes afirmaram que este é um item extremamente importante. Os 
professores são críticos com seu desempenho acadêmico, preocupados com a ética e a 
postura profissional e, principalmente, preocupados com o aprendizado do aluno. Rejeitam 
tacitamente o comportamento não profissional de outros professores, os quais, muitas vezes, 
não respeitam os alunos. Sabem da necessidade da formação continuada e investem para 
melhorar o desempenho como docentes.  
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ABSTRACT: The objective of this research was to identify the perceptions of Business 
Professors regarding their Pedagogical Training and teaching in Higher Education. The data 
were collected using a questionnaire with open questions and evaluated by discourse analysis. 
The respondents teach in business administration courses at higher education institutions in 
the state of Paraná. Among the results, we found that the choice of teaching in higher 
education was due to interest for the academic life, the taste for studies, lack of routine and 
schedule flexibility. About the importance of didactics in a training of higher education faculty 
members, all respondents appointed that as an extremely important element. Professors are 
critical to their academic performance, focused on ethics, professional attitude and foremost, 
student learning. They tacitly reject the unprofessional behavior of other faculty members, who 
often do not respect the students. They know the need for continuing education and invest in 
improving performance as faculty members. 
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1 INTRODUÇÃO 
A formação de professores parece que nunca esteve em evidência como 
atualmente. Se pensarmos a formação como um ciclo que tem acompanhado o 
desenvolvimento da educação, estamos numa fase em que se têm exigido ajustes, 
adaptações e desenvolvimento intensos (FONTANINI, 2014). 
Se, de um lado, há perspectivas positivas diante do progresso científico e 
tecnológico que a humanidade atingiu, de outro, há uma perturbadora e crescente 
perplexidade por conta das profundas, rápidas e abrangentes transformações, nem 
sempre construtivas ou compreensíveis. Em um processo tão radical, é possível 
caracterizá-lo como uma verdadeira mutação civilizatória.  
Entre as muitas e justificadas inquietações, vive-se um período de pobreza 
extrema, fome coletiva, subnutrição, destituição e marginalização sociais, privação de 
direitos básicos, carência de oportunidades, opressão e insegurança econômica, 
política e social que atinge a maior parte da humanidade. 
Diante de circunstâncias tão complexas, impõe-se à universidade a 
necessidade de organizar um programa permanente de formação docente que 
considere as condições possíveis, oportunas e necessárias à solução desses novos 
e preocupantes problemas que a humanidade precisa enfrentar e superar.  
Para esta pesquisa, entende-se que o processo de formação de professores, 
acatando a definição da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO), “[...] implica a aquisição de conhecimentos, atitudes, 
habilidades e condutas intimamente associados ao campo profissional” (IBERNÓN, 
1994, p. 13). Ainda conforme a Unesco, a formação permanente dos professores é 
um processo educativo que visa a revisão e a renovação de conhecimentos, atitudes 
e habilidades previamente adquiridas, sendo determinado pela necessidade de 
atualizá-los em razão das transformações sociais, tecnológicas e científicas. Em 
decorrência, a formação docente deve propiciar instrumentos que permitam aos 
professores alcançarem maior autonomia (autoconhecimento) e maturidade 
suficiente para desenvolver, em sua profissão, o máximo de seu potencial docente 
(IBERNÓN, 1994, pp. 17-39).  
Por tudo isso, a atualização dos professores, principalmente em sua concepção 
de conhecimento e de mundo, assume importância estratégica atualmente. De fato, a 




                            Revista UNIABEU Belford Roxo   V.9 Número 21 JANEIRO-ABRIL de 2016 
 
eficácia da universidade será principalmente resultado da qualidade da ação docente 
em seu interior, e apenas no contexto mais amplo da função social de formação do 
professor é que as questões da sua profissionalização encontram significação mais 
clara, mesmo porque a intervenção dos professores só será eficaz se estes 
conhecerem as realidades sociais e ambientais em mutação e intimamente 
relacionadas com a emancipação humana.  
A formação dos professores e a sua prática passam, pois, a ser afetadas pela 
natureza multirreferencial do paradigma emergente. Consequentemente, os 
professores precisam desenvolver as capacidades de identificar, analisar e 
operacionalizar sua ação, tendo em conta, de um lado, as complexas variáveis 
encontradas no interior da universidade e, de outro, aquelas localizadas no entorno 
do sistema – os contextos político, social, econômico e cultural.  
A formação dos professores deve priorizar, também, o manejo mais amplo 
dos saberes pedagógicos, como projeto solidário e construção coletiva, alimentado 
pela profundidade e pelo confronto constante e convergente, e o conhecimento como 
elaboração pessoal, aceitando a aprendizagem em suas implicações emocionais, 
afetivas e relacionais. Isso impõe ao projeto de formação docente o desenvolvimento 
da capacidade de selecionar os conhecimentos relevantes na escala adequada às 
necessidades e possibilidades dos sujeitos da aprendizagem, igualmente agentes no 
sistema.  
Ao se insistir aqui na importância da formação dos professores, em verdade 
está-se insistindo principalmente na necessidade da educação permanente de uma 
pessoa leitora e autora de uma experiência de vida, afinal, a visão dos professores 
não pode limitar-se a fixar o olhar no dedo que aponta, mas estender sua perspectiva 
para aquilo que o dedo aponta: a constelação das novas possibilidades nascidas no 
interior de uma extraordinária metamorfose criadora de vida e de encantamento, mas 
que se alimenta de espanto e degradação. Para tanto, impõe-se a articulação de 
novos conhecimentos, com novos objetivos e formas de aprendizagem e de ensino, 
pelo desenvolvimento de uma cartografia de relevâncias que funcione como um radar 
capaz de perscrutar as realidades mutantes.  
Assim, as condições minimamente necessárias para o exercício crítico da 
ação formativa na universidade devem propiciar a incorporação, o desenvolvimento e 
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a construção de conhecimentos significativos, assegurando ao professor e aos outros 
agentes formadores na universidade conhecimentos que evitem transformá-lo em um 
técnico treinado exclusivamente no enfrentamento de uma rotina mecânica e 
burocrática, baseada na transmissão de informações perigosamente anacrônicas. 
A partir dessas referências iniciais sobre a formação necessária e oportuna 
do professor, esta pesquisa tem como objetivo identificar a percepção dos professores 
de cursos de administração em relação a sua formação pedagógica e atuação na 
docência no ensino superior, no contexto contemporâneo de profundas 
transformações. 
 
1.1 A formação do professor universitário e os cursos de administração  
A melhoria ou a complementação na formação do professor de cursos de 
administração na linha pedagógica, seu desempenho, coerência no desenvolvimento 
de suas atividades, preocupados com o trabalho e, sobretudo, com a formação mais 
completa das pessoas, podem contribuir para um desenvolvimento econômico 
sustentável dos negócios. 
Dentro desse contexto, é preciso pensar, em função da grande velocidade 
com que vêm ocorrendo as mudanças, principalmente na área econômica, que os 
futuros administradores deverão estar preparados para atuar numa economia 
globalizada, na qual não apenas o conhecimento terá fundamental valor à 
sobrevivência das organizações, mas também uma postura ética e preocupados com 
o bem-estar das pessoas que compõem tais organizações.  
Muitas vezes, o administrador, com seu poder de competitividade dentro das 
organizações, é colocado à prova entre suas obrigações para a própria organização 
e a sua integridade pessoal.     
O comportamento moral, sendo um produto da educação, só será atingido 
com professores com uma formação que possa atender a essas necessidades, 
pensando em quais os impactos que seus saberes poderiam provocar nos futuros 
administradores. É necessário estimular o senso crítico do aluno. Segundo Forrester 
(1997, p. 24), “Ora, esse mundo em que o local de trabalho e o local da economia se 
fundiam, em que o trabalho de numerosos executantes era indispensável para os que 
tomavam decisões parece que está escamoteado”.  
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Ainda sobre comportamento moral, Solomon (2006, p. 39) apresenta:  
   
Revela-se na imagem igualmente amoral e desumana da 
corporação gigantesca, impessoal, cujo único objetivo, em sua 
existência puramente legal, é enriquecer seus acionistas. 
Revela-se num mundo em que as virtudes perderam seu lugar, 
em que o senso de comunidade foi sacrificado à luta pelo 
interesse pessoal, em que o antigo ideal de fazer o bem aos 
outros e ser recompensado em troca foi substituído pela trapaça, 
pela esperança de alguma coisa a troco de nada, pelo parasita.  
 
Uma pesquisa desenvolvida pelo Conselho Federal de Administração (2006), 
com empresários tanto da área pública como privada, apontou que a maioria dos 
administradores que trabalham nas suas organizações está provida de conhecimentos 
específicos na administração de pessoas (54,55%), que tem como principal 
competência a identificação de problemas, formulação e implantação de soluções 
(60,61%), apreciam entre suas habilidades o relacionamento pessoal (55,21%) e a 
adaptação à transformação (52,08%), e, por último, percebem que a principal 
característica dos administradores é o profissionalismo (61,22%). 
Um fato muito interessante foi que nessa pesquisa não tenha sido indicado 
nada sobre ética e comportamento moral dos administradores dentro dessas 
organizações. Outro ponto, considerando que organizações são ocupadas por 
pessoas, questões como senso de comunidade, fazer bem aos outros, enfim, tudo 
que poderia ser encaminhado para a contribuição do desenvolvimento sustentável, 
como também uma economia sustentável, ficou fora da pesquisa. Segundo Tescarolo 
(2005, p. 111), “A formação escolar tem como núcleo a relação pedagógica em que a 
ação do formador passa a ser decisiva”. 
A aprendizagem do aluno está diretamente associada à formação pedagógica 
dos professores de cursos de administração (FONTANINI, 2014). Entretanto, a 
formação específica para a docência em administração parece estar sendo relegada 
a um segundo plano, pois, mesmo que fosse exigida tal formação como um atributo 
para o correto desenvolvimento da disciplina e posteriormente para o desempenho do 
administrador dentro das organizações, seria complexo encontrar professores de 
cursos de administração com formação pedagógica, além da formação técnica.  
Alguns estudos realizados sobre a prática pedagógica utilizada por 
professores de diversas escolas de negócios apresentam-se de forma inadequada 
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para a aprendizagem eficaz dos futuros administradores (VAARA e FAY, 2012; 
PFEFFER e FONG, 2002, 2004; MINTZBERG, 2006, STARKEY, HATCHUEL e 
TEMPEST, 2004).  
Ainda em relação à aprendizagem dos alunos, até mesmo as percepções que 
eles têm em relação a um bom ambiente de ensino, agradável, sentimento de acolhida 
por parte dos professores e demais alunos influenciam-nos no sentido de 
aprofundamento dos temas estudados. Eles estarão mais motivados para os estudos, 
enquanto que, quando existe uma percepção ruim sobre um determinado ambiente 
de ensino, no qual o professor não consegue transmitir de forma adequada os 
conteúdos, tornando-se apenas um repassador desses conteúdos, os alunos serão 
influenciados de forma negativa, tratando os estudos com superficialidade, sem 
profundidade no tema estudado, resultando em baixo aproveitamento e rendimento 
(LIZZIO, WILSON e SIMONS, 2002; ENTWISTLE, McCUNE e HOUNSELL, 2002; 
HANDAL, WOOD e MUCHATUTA, 2011; JULIATTO, 2013; DUARTE, 2013; 
MITCHELL e BRADSHAW, 2013). 
Algumas competências docentes são inerentes à formação específica de 
professores, embora alguns, mesmo sem essa formação, acabem desenvolvendo tais 
competências durante a carreira docente. Organizar e dirigir situações de 
aprendizagem, administrar a progressão do aprendizado, trabalhar em equipe, formar 
o aluno para a pesquisa, legitimar instrumentos diversificados de avaliação, envolver 
os alunos em sua aprendizagem e em seu trabalho são algumas competências 
docentes cuja adoção e aprendizado estão mais relacionados à formação pedagógica 
do professor. 
Sobre essas competências, Arroio (2002) discorre sobre a caixa de 
ferramentas. Segundo o autor, só é possível equipar a caixa dos nossos alunos se 
houver variedade de ferramentas em nossas próprias caixas. Para Claxton (2005), 
além de conteúdo, o professor precisa de habilidades que serão trabalhadas e 
aprendidas com uma formação específica. Possuímos uma caixa de ferramentas com 
inúmeros compartimentos e precisamos conhecer como funciona e explorar a 
capacidade de aprendizagem. 
Ainda nessa linha, Pozo (2005) fala sobre a capacidade de aprendizagem ou 
a aquisição do conhecimento científico gerado na cultura, o que requer a instrução 
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para a mudança cultural e uma verdadeira redescrição representacional. Huberman 
(1998 apud TARDIF, 2000 p. 13) afirma que “[...] ainda hoje, a maioria dos professores 
aprende a trabalhar na prática, às apalpadelas, por tentativa e erro. É a fase dita 
exploração”.   
O professor do curso de administração, sem uma formação pedagógica que 
possa auxiliá-lo no seu dia a dia de sala de aula e, principalmente, com uma mudança 
de cultura, poderá comprometer a carreira profissional dos futuros egressos com 
consequências irreversíveis para a sociedade, pois estarão à frente de organizações. 
Algumas instituições de ensino superior, com programas stricto sensu no 
Brasil, adotaram a monitoria em seus programas, nos quais os alunos acompanham 
seus professores em sala de aula, com a expectativa de que tenham condições de 
entender e absorver alguns aspectos didáticos, como o uso de tecnologias aplicadas 
e postura, com o correto uso do espaço pedagógico. Para Freire (1996), espaço 
pedagógico é a sala de aula, na qual se busca o convívio harmonioso e solidário entre 
educador e educando para a melhoria da aprendizagem. 
Geralmente, os professores com melhor desempenho em sala de aula são 
acompanhados por mestrandos ou doutorandos na monitoria. No caso dos programas 
stricto sensu em administração, ofertados pelo país, não se tem notícia se aqueles 
que se utilizam da prática da monitoria para melhoria de questões didáticas dos alunos 
têm tido resultados satisfatórios (FONTANINI, 2014).    
A necessidade de aprimoramento do professor na área pedagógica é ponto 
fundamental para evitar a reprodução do conhecimento, para que seja possível uma 
prática mais alinhada às demandas atuais. 
Arroyo (2002) cita sobre as imagens e autoimagens confusas que se tem dos 
mestres. Ele ainda remete à tarefa de um artífice, um fazer qualificado e profissional. 
Sugere, ainda, que se aposte em que a categoria mantenha e reproduza a herança 
de um saber específico. É exatamente este saber que é necessário à formação 
pedagógica do professor de administração. Existe por parte desses professores uma 
resistência cultural em relação à formação pedagógica. Para muitos, somente o saber 
específico é suficiente e necessário à boa prática docente. 
Tardif e Lessar (2009) consideram que profissão docente deve evoluir 
segundo uma lógica de profissionalização, sendo esta entendida, ao mesmo tempo, 
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no sentido de um reconhecimento de status pela sociedade e também como 
desenvolvimento, pelo próprio corpo docente, de um repertório de competências 
específicas e de saberes próprios que contribuam para o sucesso educativo do maior 
número possível de jovens e adultos. 
Dessa forma, cabe aos dirigentes dos cursos de graduação em administração 
a escolha de professores que possa ser sintetizada na titulação, experiência 
profissional e aderência ao conteúdo sugerido. 
É necessário um entendimento mais claro e objetivo no que se refere à 
formação de professores. Segundo Tardif (2010, p. 36), “Sua prática integra diferentes 
saberes, com os quais o corpo docente mantém diferentes relações. Pode-se definir 
o saber docente como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos 
coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, 
curriculares e experienciais”. De acordo com Juliatto (2009, p. 137), “Os professores 
marcam a vida dos seus alunos. Não existe ação educativa que não seja influenciada 
positiva ou negativamente pela personalidade do professor. As atividades e exemplos 
do mestre contam mais que as suas palavras”. Para Freire (1996), ensinar exige 
segurança, competência profissional, generosidade, comprometimento, liberdade, 
autoridade, tomada de decisões consciente, disponibilidade para o diálogo, além de 
uma boa formação pedagógica. 
Em relação aos professores de curso de administração, se partimos do 
pressuposto de que a formação específica melhora seu desempenho em sala de aula 
e fora dela, será necessário repensar o processo de formação. Segundo Claxton 
(2005), qualquer situação difícil e complexa pode ser percebida e explorada por meio 
da intuição, que parece ser o que tem acontecido com muitos professores de cursos 
de administração.  
É possível comparar a formação dos professores do curso de administração, 
em se tratando de aprendizagem, como cita Pozo (2005), como peças de Lego, de 
modo que nem todas as peças encaixam-se mutuamente e, às vezes, de forma 
arbitrária. O professor é submetido a regras como docente, em que, muitas vezes, por 
falta da formação pedagógica, deve segui-las sem ter como mensurar se é a melhor 
forma ou não de gerenciar seu espaço pedagógico. Assim, o professor perde, a 
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instituição de ensino superior e o futuro egresso perderão também, trazendo graves 
consequências para o mercado de trabalho. 
Num segundo momento, os reflexos desse processo tornam-se mais claros, 
sendo possível traduzi-los por baixo rendimento acadêmico, com sucessivas 
reprovações dos alunos, baixa participação em reuniões de colegiados de curso e até 
mesmo em avaliações institucionais. Segundo O’Sullivan (2004, p. 76), “Um dos 
componentes da educação é a restauração de um senso comum crítico”.  
Para alguns professores, em função da sua formação e aderência que tem 
com a instituição, ao curso que leciona ou até mesmo à disciplina, pela experiência 
adquirida ao longo das suas carreiras, percebe-se que estão em uma fase na carreira 
que o desempenho está associado a essas questões. Por outro lado, alguns 
professores, em início de carreira, acabam tendo um desempenho superior àqueles 
num estágio mais avançado, talvez justamente pela preocupação de uma possível 
estabilização na carreira, ou mesmo em função da sua formação.  
O ambiente em que o professor está inserido, sua formação profissional, o 
desenvolvimento da sua carreira serão agentes importantes na transformação e 
adaptação para a carreira docente. Assim, essa carreira deixa de ser uma profissão 
genérica, cujo entendimento é aquela de uma profissão em que qualquer um pode 
atuar. Passará, então, a ser reconhecida como uma profissão exigente, especializada 
e carregada de características que tornam o professor o principal agente de 
transformação de uma realidade que atinge milhares de pessoas. A profissão docente 
poderá, de certa forma, melhorar, ou, pelo menos, dar a possibilidade de uma 
condição digna de vida. Para assumir esse papel, o professor precisa ser autônomo, 
seguro e competente para tomar suas decisões sobre problemas que afetam seu dia 
a dia docente, bem como toda a sua profissionalização. 
Simendinger e outros (2009) desenvolveram uma pesquisa para identificar 
quais são os atributos mais importantes dos professores que ministram aulas em 
cursos da área de negócios. Entre esses atributos, segundo os resultados da 
pesquisa, aparecem: o domínio pelo professor de sua área de especialização; a 
capacidade de explicar conceitos difíceis com clareza e o despertar, nos alunos, o 
desejo de participarem da discussão (UDEN; RITZEN; PIETTERS, 2014). De fato, 
esses são atributos importantes, pois um professor bem-sucedido deve estar 
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interessado em cultivar ambiente agradável para melhorar a performance da 
aprendizagem, o que resultará em alunos mais bem preparados para atuar no campo 
dos negócios. São essas aptidões e habilidades, desenvolvidas ao longo da vida, que 
formam o conjunto de conhecimentos dos professores e que os tornam competentes 
à docência universitária. 
 
2 METODOLOGIA 
Com a necessidade de aprofundamento a respeito das percepções e 
dificuldades encontradas pelos professores de administração, foi realizada uma 
pesquisa exploratória qualitativa. Segundo Selltiz et al. (1967), estudo exploratório é 
a familiarização com o fenômeno em estudo, conseguindo nova compreensão para 
este, aumentando o conhecimento do pesquisador acerca desse novo modelo que se 
deseja investigar, sendo estabelecidas prioridades para pesquisas futuras, com a 
obtenção de informações sobre as possibilidades práticas de realização de pesquisas 
em situações de vida real. 
A abordagem metodológica adotada foi qualitativa. Os dados foram coletados 
por meio de um questionário com perguntas abertas, nas quais os professores 
puderam escrever livremente suas respostas. O envio dos questionários foi por meio 
do Qualtrics, que é uma plataforma de gestão de questionários (survey) via internet. 
Além de ser um ambiente seguro, ajuda a exercer responsabilidade ambiental, visto 
que é todo via web e elimina consumo de papel na aplicação. 
Os respondentes são professores que atuam em cursos de administração em 
instituições de ensino superior no estado do Paraná. São cento e sessenta e sete 
cursos de administração no estado do Paraná (EMEC, 2015). De um total de trinta e 
oito questionários enviados para vinte e cinco Instituições de Ensino Superior no 
estado do Paraná, trinta e quatro docentes responderam ao questionário, sendo que, 
desse total, vinte e oito questionários foram válidos para efeito de análise dos 
resultados.  
Foi utilizada amostra não probabilística por julgamento. Uma amostra não 
probabilística por julgamento “[...] ocorre quando um pesquisador seleciona membros 
da amostra para atender alguns critérios” (COOPER; SCHINDLER, 2003, p. 169). De 
certo modo, ela torna-se uma amostra direcionada por fatores, como, por exemplo, a 
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facilidade de acesso aos professores. Os dados foram coletados entre os meses de 
junho e julho do ano de dois mil e doze. 
Uma vez coletados, os dados foram processados por meio da análise de 
discurso.  
A análise de discurso permite avaliar as visões de mundo inscritas no 
discurso. Essa técnica, além de considerar o que é dito em determinado momento, 
também considera as relações do discurso com o já foi dito antes e até mesmo com o 
não dito, atentando também para a posição social e histórica dos sujeitos e para as 
formações discursivas às quais se filiam os discursos.  
O instrumento de coleta de dados utilizado na pesquisa é apresentado na 
sequência. 
 
2.1 Instrumento de coleta de dados 
  





3 É formado em administração de empresas? 
4 Qual o ano em que se formou? 
5 Qual a sua titulação máxima? 
6 Há quanto tempo leciona no ensino superior? 
7 Relate detalhadamente por quais motivos você escolheu ser professor no 
ensino superior. 
8 Além da docência, você tem outras atividades relacionadas com sua formação, 
que não sejam acadêmicas? 
9 Você acha importante a didática para a formação docente para o ensino 
superior? 
10 Você possui alguma formação acadêmica específica na área de educação? 
11 A sua formação acadêmica é suficiente para a docência no ensino superior? 
Por quê? 
12 Você costuma realizar atividades de formação continuada? Em caso afirmativo, 
quais? 
13 Em relação à produção do conhecimento, você tem publicação científica na 
área de administração? 
14 O que você entende por didática? 
15 O que é ser um “bom” professor? 
16 Você se considera um “bom” professor? Por quê? 
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3 ANÁLISE DOS RESULTADOS  
Os professores respondentes lecionam no ensino superior em média há treze 
anos (dois anos o mínimo e trinta e cinco no máximo). Sessenta e oito por cento dos 
entrevistados são do sexo masculino, sendo que trinta e dois por cento, do sexo 
feminino. A idade média dos respondentes é de quarenta e quatro anos, sendo o mais 
jovem, ou a mais jovem, com trinta e dois anos e o(a) mais velho(a) com sessenta 
anos de idade. 
Sessenta e nove por cento dos respondentes são graduados em 
administração e trinta e um por cento em outras graduações, a saber: ciências 
contábeis, ciências econômicas e engenharia mecânica. Cinquenta e nove por cento 
são mestres, vinte e oito por cento com título de doutor, dez por cento especialistas e 
somente três por cento possuem somente a graduação.  
Entre os vinte e oito respondentes, os motivos que os levaram a escolher a 
docência no ensino superior, principalmente, foi a identificação com a vida acadêmica, 
o gosto pelos estudos, a inexistência de rotina, flexibilidade de horário, pelo estímulo 
dos professores da graduação e mestrado, quando alunos. O papel desempenhado 
pelo professor de graduação é aqui representado pela importância que eles tiveram 
ao incentivar os respondentes à docência. A esse respeito, Timpson e Bendel-Simso 
(2003) afirmam que uma das funções principais do professor é a influência que ele 
pode exercer em seus alunos, inspirando-os e motivando-os aos estudos. Conforme 
Chong (2014), a qualidade do ensino é o fator mais crítico que impacta no aprendizado 
do aluno. 
O professor é o responsável pelo conteúdo ministrado e ainda ressaltaram a 
necessidade de o aprendizado constante e da vontade de contribuir com a formação 
universitária de jovens e adultos. Um dos respondentes relata que na cidade na qual 
residia “[...] não havia muitas oportunidades para graduados em administração”, 
corroborando os estudos de Pimenta e Anastasiou (2002), que afirmam que nas 
últimas décadas pode-se perceber um aumento do número de profissionais liberais 
que migraram para a carreira docente por esta possibilitar um número maior de vagas 
disponíveis. 
Aqui existe também a perigosa percepção de que a sala de aula pode ser um 
local de experimentação e aperfeiçoamento tanto de técnicas de ensino como do 
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conteúdo ministrado. A esse respeito, Bacellar, Ikeda e Angelo (2005) ressaltam que 
existe a crença entre os docentes de que os dotes pedagógicos podem ser aprendidos 
com a prática cotidiana da docência ou, ainda, que são inatos, como relata um dos 
respondentes: “[...] percebi que dar aula poderia estar ligado à minha vocação”.  
Entre os respondentes, houve a afirmação de que entre seus objetivos, ter a 
docência como atividade principal não era um deles. “Durante o mestrado fui 
convidado para ministrar algumas aulas e acabei me interessando pela área e ela se 
transformou em minha atividade principal”.  
Dos respondentes, além de atividades acadêmicas, dedicam-se em atividades 
administrativas, comercialização de projetos de educação, consultoria e pesquisa e 
direção de empresas privadas.   
Em relação à produção do conhecimento, sessenta e nove por cento dos 
respondentes afirmaram ter produção científica na área de administração, contra trinta 
e um por cento não ter produção na área. Nesse ponto, é conflitante a informação, 
pois oitenta e sete por cento dos respondentes afirmaram ter o título de mestre e ou 
doutor e, nesses casos, a produção do conhecimento está presente na formação, com 
exigência de publicação durante e mesmo depois da formação no stricto sensu. Como 
trinta e um por cento dos respondentes afirmaram não ter produção, talvez esteja este 
fato ligado à qualidade dos programas stricto sensu ou mesmo à falta de alinhamento 
entre formação e perspectivas de atuação como professor no ensino superior.        
Na questão que trata sobre a importância da didática para a formação do 
docente do ensino superior, todos os respondentes foram unânimes em afirmar que 
este é um item extremamente importante para o professor, e que quarenta e oito por 
cento deles possui alguma formação acadêmica específica na área de educação, 
contra cinquenta e dois por cento que não apresentam nenhuma formação específica 
na área de educação.  
A maior parte dos professores entrevistados acredita que só a sua formação 
acadêmica é insuficiente para a docência no ensino superior. Nesse caso, percebe-
se uma autocrítica por parte dos entrevistados, uma vez que são professores que, em 
média, lecionam acerca de treze anos e ainda buscam aprimorar seus conhecimentos 
por meio de cursos de mestrados e doutorados, mas também por meio de outros 
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cursos de atualizações e aperfeiçoamento. Isso pode ser percebido de acordo com 
alguns respondentes: 
“Somente a formação acadêmica não é suficiente; é importante a busca por 
cursos, leituras complementares, discussões com colegas e experiência profissional”; 
“Não, pois não abordou as técnicas didáticas para a melhor transferência de 
conhecimento aos docentes”; “Não. A formação acadêmica oferece apenas o 
conhecimento específico em determinada área do saber profissional (finanças, 
marketing, logística, por exemplo)”.   
Percebe-se, no discurso analisado, uma constante repetição da frase 
“profissional preocupado com o aprendizado do aluno”, em que colocam o aluno no 
centro do processo ensino e aprendizagem, enxergando o professor como um 
facilitador no processo, alguém que se preocupa com o real aprendizado do aluno e 
não aquele que “enrola” as aulas, passando conteúdo deficitário, realizando “provas 
fáceis” e até mesmo faltando às aulas de maneira muitas vezes irresponsável.  
Outro ponto que merece destaque é a afirmação de um dos respondentes: “O 
professor deve ser, acima de tudo, um exemplo de profissional e de cidadão”. 
Pensamento que vem ao encontro da percepção que Juliatto (2009, p. 137) apresenta, 
uma vez que este afirma que “[...] as atividades e exemplos do mestre contam mais 
que as suas palavras”. 
Uma das questões respondidas era sobre o entendimento do professor sobre 
a didática. Em geral, os respondentes têm boa percepção sobre didática, com mais 
ênfase para conjunto de saberes, práticas e metodologias utilizadas a favor do 
aprendizado, ações para tornar a ação de educar mais eficiente, a arte de ensinar, 
procedimentos que estabeleçam não só a proximidade professor-aluno, como a 
acessibilidade ao conteúdo ministrado, a transformação do conteúdo em algo 
ensinável.  
Segundo Chevallard (1991, p. 39), um conteúdo de saber que tenha sido 
definido como saber a ensinar sofre, a partir de então, um conjunto de transformações 
adaptativas que irão torná-lo apto a ocupar um lugar entre os objetivos de ensino. O 
trabalho que faz de um objeto de saber a ensinar um objeto de ensino é chamado de 
transposição didática. 
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Por fim, foi perguntado aos respondentes sobre ser um bom professor. Mais 
uma vez, foi percebido o elevado nível de autocrítica, uma vez que todos responderam 
que se consideram bons professores, embora exista a necessidade de formação 
contínua.  
“Acredito que tenho caminhado neste sentido. Um professor não pode ser 
considerado ‘um produto pronto’, ao contrário, ele encontra-se em permanente 
processo de construção, seja pela rapidez da obsolescência do próprio conhecimento, 
pela constante acumulação deste mesmo conhecimento ou pela dinâmica da 
sociedade que exige a todo o momento novas tecnologias e/ou novas metodologias”.  
O processo de aprendizado é contínuo e eles devem sempre buscar por novos 
cursos e métodos como forma de aperfeiçoar suas aulas, cada vez mais aprofundar 
seus conhecimentos e com isso garantir aos alunos um ensino de qualidade.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A construção de uma identidade para os professores de cursos de 
administração, que inclua uma formação pedagógica consistente, é o maior desafio 
da carreira docente desses professores. De um lado, exige-se dos professores que 
sejam formadores de pessoas mais competentes para atuar em um mercado cada vez 
mais competitivo. Por outro, há a necessidade de formar profissionais éticos e 
competentes e em sintonia social com as demandas de uma sociedade em mutação. 
Behrens (2008) cita sobre o paradigma inovador ou paradigma emergente ou 
sistêmico, que passa a ser chamado de paradigma da complexidade. 
Uma nova compreensão da vida: integração de dimensões, como biológica, 
cognitiva e social da vida, da mente e da sociedade, incluindo o desenvolvimento, de 
forma coerente e sistêmica, com o objetivo de encarar questões mais críticas da nossa 
época.   
Isso implica numa nova forma de ver o mundo, a sociedade e o homem. 
Essa nova forma ou abordagem implicará diretamente na formação docente 
para o ensino superior. 
Dessa forma, o aprimoramento do professor na área pedagógica deve ser 
tratado com muita atenção, para evitar a reprodução do conhecimento e para que seja 
possível uma prática mais alinhada às demandas atuais. Já não é mais possível 
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admitir que um professor somente reproduza o conhecimento, mas, sim, produza 
conhecimento. 
Conforme a pesquisa indicou, tanto os professores que atuam há mais tempo 
no ensino superior quanto aqueles que têm menos tempo de magistério têm tido 
problemas a respeito da formação didática.  
Considerando o contexto apresentado, essa pesquisa teve como objetivo 
identificar a percepção dos professores de cursos de administração em relação a sua 
formação pedagógica e atuação na docência no ensino superior. Está claro que os 
professores são extremamente críticos com seu desempenho acadêmico, 
preocupados com a ética, postura profissional, mas, acima de tudo, preocupados com 
o aprendizado do aluno. São professores que rejeitam tacitamente o comportamento 
não profissional de outros professores que, muitas vezes, não respeitam os alunos. 
Esses docentes apresentam claramente uma postura de profissionais nos primeiros 
estágios da profissão, nos quais ainda estão motivados e buscando alternativas para 
melhorar cada vez mais suas aulas e consequentemente a compreensão dos alunos 
a respeito dos temas abordados.  
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